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Ementa:  

Discussão a respeito de artistas, de modelos artísticos, estilísticos e iconográficos, 
assim como dos artistas viajantes e dos deslocamentos de objetos e de artefatos. 
Estudo a respeito dos temas de arte, arquitetura, patrimônio, viagem e paisagem, 
como invenção do espaço. 
Cronograma: 

Observerção: Essa disciplina é ministrada como disciplina interdisciplinar com o 
curso de pós-graduação em Letras em colaboração com o Prof. Markus Lasch. 
Mais informações se encontram na ementa da disciplina “Leituras da 
modernidade”. Os detalhes do cronograma também serão publicados pelo 
referido programa. 
A disciplina visa apresentar e discutir, através de um panorama mais amplo ou de 
recorte(s) específico(s), questões e aspectos fundamentais da modernidade, 
notadamente da modernidade literária e da artes visuais: autonomização nas esferas 
artística, religiosa, social e política; pluralismo de valores; fragmentação e 
perspectivação de experiência e representação; consciência crítica e ruptura com a 
tradição; (sobre)valorização de presente e futuro; imperativo da criação original e da 
invenção de novos modelos estéticos; constituição do sujeito entre ideal de 
emancipação e consciência de clivagem ou dilaceramento; aceleração tecnológica e 
subjugação ou modelagem do objeto natural em sua relação reciproca com 
desenvolvimentismo econômico e maquinismos tecnológico e industrial; indiferença 
de valores, crise da modernidade e volta (nostálgica) a formas tradicionais e seus 
avatares. Em um segundo passo devem ser discutidos aspectos da crítica 
contemporânea ao conceito da modernidade como conceito ocidental: isso inclui 
questões da pós-modernidade, pós-colonialidade, trans-modernidade, etc. 
Objetivo geral: 

Refletir sobre a questão da modernidade a partir das discussões e debates 
contemporâneos. 
Objetivos específicos: 
- Conceitos “moderno”, “modernidade”, “modernismo” 
- Questão do presente 



- Problema da autonomia 
- Modernidade e seus avessos 
- Vanguardas 
- Pós-modernidade 
- Modernidade ou várias modernidades 
- Críticas do pós-colonialismo, decolonialismo 
- Transmodernidade ou colonialismo posterior 

Metodologia: 
AULAS EXPOSITIVAS, EXIBIÇÃO DE IMAGENS, DEBATES DIRIGIDOS, 
SEMINÁRIO EM GRUPOS 

Avaliação:  

Trabalho final 
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Mais bibliografia complementar se encontrará na ementa da mesma disciplina 
no curso de Letras e será divulgada ao longo da disciplina. 

Obs: Essa disciplina é ministrada como disciplina interdisciplinar com o curso de 
pós-graduação em Letras em colaboração com Prof. Markus Lasch. Mais 
informações se encontram na ementa da disciplina “Leituras da modernidade”. 
Os detalhes do cronograma também serão publicados pelo referido programa. 

 


